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Sumário 
Os sistemas de informação sempre fizeram parte da gestão empresarial, quer fossem sistemas 
de arquivos ou sistemas informatizados. Porém, a aposta actual das empresas são os sistemas 
informatizados e de preferência, aqueles que integram e gerem numa mesma plataforma 
tecnológica todas as informações da empresa, independentemente do nível de gestão ou 
departamento, são os ditos sistemas ERP. Neste cenário, propusemos com este trabalho, 
realizar um estudo exploratório dos principais aspectos ligados aos sistemas ERP, como 
funcionamento, estruturação, implementação, benefícios e problemas.   
Os sistemas ERP (Enterprise Resource Planning) são sistemas cuja utilização expandiu na 
década de noventa, devido a um leque de factores, como bug do milénio, problemas de 
redundância e inconsistência dos dados armazenados e problemas originados pelo uso de 
sistemas isolados. As principais características desses sistemas podem ser resumidas da 
seguinte forma: sistemas modular, comercializadas e destinadas a integrar todos os dados da 
empresa numa única plataforma. 
Actualmente, existem no mercado mundial vários sistemas ERP, sendo que um deles é a 
PHC, objecto do nosso estudo de caso. O ERP PHC é produzido em Portugal, mas já é uma 
realidade no mercado cabo-verdiano. O supermercado Palácio Fenícia é um dos testemunhos 
de uso do sistema ERP PHC em Cabo Verde.  
Para clarificar o funcionamento dos sistemas ERP na gestão empresarial, propusemos com 
este trabalho estudar o funcionamento do ERP PHC no Supermercado Palácio Fenícia, pois 
conhecendo o funcionamento de um sistema ERP específico, fica-se a entender a lógica geral 
de qualquer ERP.  
 
 
  
Agradecimentos 
A todos os meus agradecimentos: 
Primeiramente a Deus que me concedeu mais esta oportunidade. 
À minha mãe que é e sempre será a minha maior fonte de inspiração. 
Ao meu namorado que esteve incansável do meu lado, apoiando-me sempre, 
incondicionalmente. 
As minhas irmãs e as minhas tias maternas pelo apoio incondicional e substancial. 
Ao meu orientador Daniel Monteiro pelas valiosas contribuições. 
À Directora Auxiliar e Administrativo da Universidade Jean Piaget, Sra. Manuela 
Monteiro. Se alcancei esta vitória, em parte a “culpa” é dela, pois ajudou-me muito a 
quando da minha entrada nesta universidade. 
Aos administradores informáticos do supermercado Palácio Fenícia pelo tempo e 
informações disponibilizados para a concretização do estudo de caso. 
Enfim, a todos que de uma forma ou outra estiveram presentes na minha vida académica, 
dando-me apoio para levar avante os meus estudos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
… À memória dos meus pais, Alfredo Benvindo de Pina e Mafalda da Silva. 
 
                            Ninguém morre quando vive no coração de alguém. 
 
 
Sistemas Integrados para Gestão Empresarial:  
O caso da PHC e a sua utilização no Supermercado Palácio Fenícia 
7/87 
Conteúdo 
Capítulo 1: Introdução ......................................................................................................... 11 
1 Objectivos do estudo .................................................................................................... 12 
2 Justificativa do Tema .................................................................................................... 13 
3 Metodologias ................................................................................................................ 13 
4 Limitações .................................................................................................................... 14 
5 Estrutura do trabalho .................................................................................................... 14 
Capítulo 2: Sistemas Integrados para Gestão Empresarial: ERP ........................................ 16 
1 Introdução ..................................................................................................................... 16 
2 ERP - Percepções ......................................................................................................... 17 
3 Características e Funcionalidades de um ERP ............................................................. 19 
4 Arquitectura dos sistemas ERP..................................................................................... 20 
4.1 Módulos Típicos ........................................................................................................... 21 
5 Implementação de um Sistema ERP ............................................................................. 22 
5.1 Metodologias de implementação .................................................................................. 26 
5.2 Etapas de implementação ............................................................................................. 27 
5.3 Factores críticos de sucesso de implementação ............................................................ 28 
6 Benefícios e problemas associados aos sistemas ERP ................................................. 29 
7 Considerações Finais .................................................................................................... 32 
Capítulo 3: O sistema ERP PHC ......................................................................................... 33 
1 Introdução ..................................................................................................................... 33 
2 Historial do ERP PHC .................................................................................................. 34 
3 O ERP PHC .................................................................................................................. 35 
4 Vantagens do ERP PHC ............................................................................................... 35 
5 A estruturação do ERP PHC ......................................................................................... 40 
5.1 Aspectos tecnológicos .................................................................................................. 40 
5.2 Os módulos do ERP PHC e a Integração entre os mesmos .......................................... 43 
6 Análise e Gestão de informação no ERP PHC ............................................................. 57 
7 O custo do ERP PHC .................................................................................................... 60 
8 Razões que fazem da PHC um ERP ............................................................................. 60 
9 Situação actual da PHC no mundo ............................................................................... 61 
10 Situação da PHC em Cabo Verde ................................................................................. 62 
10.1 Comparação entre a PHC e outros ERP’s usados em Cabo Verde .............................. 62 
11 Considerações Finais .................................................................................................... 64 
Capítulo 4: O uso da PHC na gestão do supermercado Palácio Fenícia ............................. 65 
1 Introdução ..................................................................................................................... 65 
2 Contextualização da empresa ....................................................................................... 66 
3 Razões de adopção do ERP PHC ................................................................................. 67 
4 Processos adoptados na implementação da PHC ......................................................... 67 
5 Principais Problemas da Implementação ...................................................................... 70 
6 Estrutura Física do ERP PHC no Supermercado Palácio Fenícia ................................ 70 
6.1 Aspectos Tecnológicos ................................................................................................. 70 
6.2 Módulos Adquiridos e Áreas geridas pela PHC ........................................................... 71 
7 Procedimento de funcionamento da PHC ..................................................................... 73 
8 Análise e Gestão de informação no Palácio Fenícia ..................................................... 73 
9 Resultados alcançados .................................................................................................. 77 
10 Considerações Finais .................................................................................................... 78 
Capítulo 5: Conclusão ......................................................................................................... 80 
Sistemas Integrados para Gestão Empresarial:  
O caso da PHC e a sua utilização no Supermercado Palácio Fenícia 
8/87 
Bibliografia ............................................................................................................................... 83 
Anexos ...................................................................................................................................... 86 
 
Sistemas Integrados para Gestão Empresarial:  
O caso da PHC e a sua utilização no Supermercado Palácio Fenícia 
9/87 
Tabelas 
Tabela 1 – Benefícios e Problemas dos sistemas ERP ............................................................. 32 
Tabela 2 – Comparação entre sistemas ERP ............................................................................ 63 
Tabela 3 – Exemplo de mapa de vendas diário ........................................................................ 75 
Tabela 4 – Exemplo de relatório de vendas mensal ................................................................. 75 
Tabela 5 – Relatório “Tabela de IVA” ..................................................................................... 76 
 
Sistemas Integrados para Gestão Empresarial:  
O caso da PHC e a sua utilização no Supermercado Palácio Fenícia 
10/87 
Figuras 
Figura 1 – Estruturação típica de um ERP ............................................................................... 22 
Figura 2 – Exemplo de criação de um novo campo pelo utilizador ......................................... 38 
Figura 3 – Exemplo de criação de uma regra pelo utilizador ................................................... 39 
Figura 4 – Janela Editil.prg para criação de códigos. ............................................................... 40 
Figura 5 – Calendário da PHC .................................................................................................. 42 
Figura 6 – Monitor de mensagens internas ............................................................................... 43 
Figura 7 – Estrutura do ERP PHC ............................................................................................ 44 
Figura 8 – Funções do módulo de obras ................................................................................... 49 
Figura 9 – Exemplo de um exame no PHC Enterprise ............................................................ 52 
Figura 10 – Conclusão de exame no PHC Enterprise .............................................................. 53 
Figura 11 – Exemplo de mapa de informações criada pelo utilizador ..................................... 59 
Figura 12 – Análise avançada criada pelo utilizador ................................................................ 59 
Figura 13 – Supermercado Palácio Fenícia .............................................................................. 67 
Figura 14 – Estrutura da PHC no Supermercado Palácio Fenícia ............................................ 71 
Figura 15 – Painel de bordo ...................................................................................................... 77 
 
Sistemas Integrados para Gestão Empresarial:  
O caso da PHC e a sua utilização no Supermercado Palácio Fenícia 
11/87 
Capítulo 1: Introdução 
A informação constitui hoje um dos recursos mais importante de uma empresa e um dos que 
mais influencia o sucesso do negócio, daí a preocupação crescente das organizações em geri-
la, de modo a garantir o sucesso do negócio e sobreviver, firmemente, ao mercado 
competitivo. Para uma gestão mais eficiente das informações, as empresas aproveitam as 
oportunidades e vantagens oferecidas pelas tecnologias de informação e comunicação. 
O avanço das tecnologias de informação e comunicação, principalmente, os de domínio 
informático, revolucionou o mundo empresarial, trazendo formas mais práticas e mais 
eficazes para a gestão de informação. Actualmente, existem no mercado mundial, várias 
soluções informáticos para gerir as informações organizacionais, desde do nível operacional 
até ao nível estratégico. Uma dessas soluções é o sistema ERP, que constitui a espinha dorsal 
para gestão da informação do negócio da organização, de forma integrada e satisfazendo 
todos níveis e todas as áreas da gestão. No mercado mundial existem uma vasta gama dos 
sistemas ERP, um deles é o ERP PHC, cuja utilização em Cabo Verde é uma realidade. 
ERP é um termo genérico utilizado para referenciar sistemas de informação modular 
destinados a gestão empresarial. São constituídos por módulos básicos e “costumizados”. Os 
módulos são as aplicações que formam o pacote ERP. Os módulos básicos visam apoiar as 
actividades básicas existentes, normalmente, em qualquer empresa de médio ou grande porte. 
Enquanto que os módulos “costumizados” são aqueles que gerem actividades específicas de 
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determinadas empresas, actividade que não são comuns a todas as empresas, mas somente 
aquelas que estiverem no mesmo ramo de actividade. O preço de licenciamento de um 
sistema ERP é tanto mais avultado quanto mais módulos “costumizados” se adquirir. 
Dantas e Alves (2002) ressaltam que a implantação de um sistema ERP é uma tarefa 
complexa, que deve ser bem desempenhada para se evitar falhas, além de exigir que 
mudanças organizacionais sejam feitas dentro da empresa. Contudo, quando bem 
implementado, o sistema ERP traz grandes vantagens para a empresa, designadamente, uma 
gestão mais integrada, célere e eficiente de, praticamente, todos os processos de negócios de 
da empresa, levando assim a eliminação de papéis, de redundância e de inconsistência dos 
dados nele originado e armazenado.  
Por meio de relatórios sofisticado com informações que cruzam dados das diferentes partes e 
divisões da empresa, os sistemas ERP conseguem realizar o propósito principal de qualquer 
sistema de informação: fornecer informações relevantes sobre as actividades da empresa, para 
apoiar os gestores/administradores na tomada das melhores decisões, relativas a actuação e o 
rumo da empresa. Não obstante, este propósito é alcançado pelos sistemas ERP com um nível 
superior aos demais sistemas de informação, já que, as informações geridas e obtidas num 
único sistema ERP, geralmente, dizem respeito a empresa na sua globalidade. 
1 Objectivos do estudo 
O objectivo geral deste trabalho é de clarificar os principais aspectos associados ao sistema 
ERP, e evidenciar o seu funcionamento através do ERP PHC.  
Para alcançar este objectivo geral traçámos os seguintes objectivos específicos: 
• Entender o significado e a importância de um sistema ERP na gestão empresarial; 
• Demonstrar a estruturação dos sistemas ERP, bem como o seu funcionamento; 
• Descrever o processo de implementação de um ERP nas organizações; 
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• Descrever a estruturação e a composição do ERP PHC;  
• Descrever o processo de implementação e funcionamento do sistema ERP PHC no 
Supermercado Palácio Fenícia; 
• Evidenciar as informações e os relatórios da PHC que apoiam a gestão no 
Supermercado Palácio Fenícia; 
• Demonstrar os resultados alcançados pelo Supermercado Palácio Fenícia com a 
utilização do ERP PHC.  
2 Justificativa do Tema 
O facto de pertencemos o curso de informática de gestão foi um factor determinante na 
escolha deste tema. Pois, trata-se de um tema que aborda as tecnologias informáticas aplicada 
a gestão empresarial. Juntámos assim, num único trabalho a área de informática e área de 
gestão, focando o ponto essencial de ligação entre elas, que é a utilização de sistemas 
informatizados na gestão de processos e informações empresarias.  
Quisemos com este trabalho demonstrar que as tecnologias informáticas, quando bem 
empregues, podem trazer grandes benefícios a qualquer área da sociedade, e uma delas é a 
gestão empresarial. Os sistemas ERP são exemplos de soluções informáticas, que quando bem 
empregues ao serviço da empresa, podem trazer grandes vantagens à esta.  
Acreditamos que este trabalho pode servir de um importante instrumento de orientação para 
os futuros utilizadores de sistemas ERP e para todos aqueles que quiserem obter mais 
conhecimentos sobre os mesmos.  
3 Metodologias 
A análise documental e a revisão bibliográfica foram as técnicas por excelência na elaboração 
deste trabalho científico. Considerando o facto de que Cabo Verde possuiu uma certa carência 
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em termos de bibliografia impressas, principalmente, bibliografias ligadas a área de 
tecnologias informática, convém salientar que a revisão bibliográfica recaiu, sobretudo, na 
pesquisa à Internet. 
Para a realização do estudo de caso, utilizámos a técnica de análise exploratória do software 
PHC, análise documental e revisão bibliográfica dos artigos que abordam aspectos ligados ao 
ERP PHC. Para estudar o uso de PHC no supermercado Palácio Fenícia recorremos a técnica 
de entrevista e observação no terreno. 
4 Limitações 
O principal problema com a qual deparámos durante o desenvolvimento deste trabalho foi a 
resistência das empresas em ceder informações necessárias para consolidação do presente 
estudo. Um outro problema foi a escassez de bibliografias impressas relacionadas com o tema 
em estudo. Como sabemos, Cabo Verde possui uma certa carência em termos de bibliografias, 
principalmente, bibliografias da área tecnológica, o que nos levou a debruçar mais sobre os 
artigos de Internet para a edição dos conteúdos teóricos. 
5 Estrutura do trabalho 
O presente trabalho divide-se em cinco (5) capítulos, sendo dois destes destinados ao estudo 
de caso.  
No primeiro capítulo introduzimos o tema e apresentámos os objectivos, as motivações e os 
caminhos adoptados para a concretização do presente estudo, bem como as limitações encontradas 
durante o percurso. 
No segundo capítulo falámos dos sistemas integrados para a gestão empresarial, os sistemas ERP. 
Iniciámos o capítulo apresentando o significado, as características, as funcionalidades e a 
arquitectura do sistema ERP, dentro da qual descrevemos os módulos, que normalmente 
compõem qualquer sistema ERP. Também abordámos a implementação dos sistemas ERP, onde 
referimos as metodologias, etapas e factores críticos da implementação destes. Por fim, 
apresentámos os benefícios e problemas associados aos sistemas ERP. 
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No terceiro capítulo apresentámos os resultados de estudo efectuado a um ERP específico, o 
ERP PHC. Iniciámos o capítulo expondo o historial do ERP PHC, onde referenciamos 
também, o historial do seu fabricante, a PHC Softwares. Seguidamente, expusemos as 
vantagens e a estruturação do ERP PHC, dentro da qual falámos dos aspectos tecnológicos e 
dos módulos que o compõe. Posteriormente, demonstrámos as ferramentas de análise de 
informações disponíveis no ERP PHC, os custos do ERP PHC, as razões que fazem da PHC 
um ERP. Para finalizar o capítulo apresentámos a situação actual do ERP PHC no mundo e 
em Cabo Verde, bem como comparação entre ERP PHC e outros ERP usados em Cabo 
Verde. 
No quarto capítulo expusemos os resultados do estudo efectuado sobre o uso da PHC no 
Supermercado Palácio Fenícia. Primeiramente, fizemos uma breve contextualização da 
empresa. De seguida referimos as razões que levaram o Supermercado Palácio Fenícia a 
adoptar o ERP PHC. Na sequência descrevemos os processos adoptados na implementação do 
ERP PHC nesta empresa, onde identificámos os principais problemas encontrados. Depois, 
descrevemos a estruturação física do ERP PHC neste estabelecimento comercial, onde 
abordámos aspectos tecnológicos e os módulos adquiridos. Finalizámos o capítulo 
demonstrando os procedimentos de funcionamento, as informações e relatórios da PHC que 
apoiam a gestão naquela instituição, bem como os resultados alcançados com o uso do ERP 
adoptado. 
No último capítulo expusemos as nossas conclusões e recomendações para futuras acções. 
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Capítulo 2: Sistemas Integrados para Gestão 
Empresarial: ERP 
1 Introdução 
Actualmente, no cenário globalizado de ambiente de negócios, caracterizado por uma forte 
concorrência, tanto no mercado interno como externo, um dos triunfos para o sucesso é 
garantir a satisfação plena dos clientes. Para tal, torna necessário estar perto dos 
consumidores, acrescentado valor aos produtos ou serviços no menor tempo possível. Para 
alcançar este triunfo é indispensável contar com o auxílio de potentes ferramentas de gestão 
das informações críticas da empresa. Os sistemas de informação, principalmente os que 
aproveitam as vantagens e oportunidade oferecidas pelas tecnologias de informação e 
comunicação são, actualmente, uma das principais ferramentas para este efeito. 
Por sistema de informação podemos entender uma combinação de componentes ou recursos 
que trabalham em sinergia, com intuito de produzir informações que dão suporte ao processo 
de tomada de decisão. Existem actualmente, inúmeros sistemas de informação destinados a 
apoiar a gestão empresarial. Neste contexto as médias e as grandes empresas tem optado cada 
vez mais por sistemas que integram todos os processos de negócio da empresa numa única 
plataforma. Neste cenário, o sistema ERP (Enterprise Resource Planning) aparece como uma 
importante ferramenta estratégica. 
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O uso de sistemas ERP é a nova e a grande atracção e tendência da sociedade actual. Graças a 
estes sistemas é possível hoje, buscar informações em tempo real das mais diversas áreas da 
empresa, diminuindo o “retrabalho” e fazendo que a empresa ganhe tempo para realizar outras 
tarefas. Com o ERP é possível rastrear e visualizar informações de qualquer parte da empresa, 
tratá-las como únicas, não redundantes, consistentes, assegurando que as decisões tomadas 
são as mais inteligentes. 
Os sistemas ERP são atraentes porque unificam a informação, pois surgiram com a promessa de 
resolver problemas de integração, disponibilidade e confiabilidade de informações ao incorporar 
em um único sistema as funcionalidades que suportam diversos processos de negócios em uma 
empresa, Oliveira e Ramos (2002) apud Padilha e Marins (2005).  
Começámos o capítulo conceptualizando o sistema ERP, onde apresentámos as suas 
características e funcionalidades. Demonstrámos a estruturação típica de um sistema ERP, 
dentro da qual abarcámos a arquitectura tecnológica e os módulos básicos que, normalmente 
existem em todos os ERP’s. Posteriormente, descrevemos o processo de implementação de 
um sistema ERP, referenciando os aspectos importantes a ter em conta durante esta 
actividade; metodologias de implementação; etapas e factores críticos que condicionam a 
implementação. Por último, evidenciámos os benefícios e os problemas associados a um 
sistema ERP. 
2 ERP - Percepções 
Segundo Dantas e Alves (2002), a ERP (Enterprise Resource Planning) – traduzido 
literalmente para o português significa planeamento de recursos empresariais, o que não 
corresponde ao seu verdadeiro objectivo. Koch, Slater e Baatz (1999) apud Padilha e Marins 
(2005) escreveram: “…esqueça a parte do planejamento – ele não o faz, e esqueça os 
recursos, é apenas um termo de ligação. Mas lembre-se da parte da empresa. Esta é a real 
ambição dos sistemas ERP”. 
O ERP também conhecido por SIGE (sistemas integrados de gestão empresarial) é um 
sistema de informação baseada nas tecnologias de informação, que visa integrar todos os 
processos empresariais e as actividades dos vários departamentos de uma empresa num 
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sistema único. São sistemas integrados prontos, de modo a reduzir o tempo e custo para o 
desenvolvimento dos mesmos. Comercializados em um pacote modular, com módulos básicos 
para gestão do negócio e oferecendo módulos específicos e adicionais em função da estratégia 
da empresa. Deste modo, podemos considerar o ERP como sendo um sistema de informação 
integrado adquirido sobre forma de softwares comerciais, com finalidade de dar suporte à 
maioria das operações de uma empresa. 
Na perspectiva de Sousa (2003) o ERP é um termo genérico utilizado para referenciar um 
conjunto de actividades executadas por um software composto por diversos módulos que 
apoiam o gestor de uma empresa nas importantes fases do seu negócio. São softwares cuja 
arquitectura facilita o fluxo de informação entre todas as actividades da empresa como 
fabricação, logística, finanças, recursos humanos, contabilidade, etc. 
Ainda, na perspectiva de Padilha e Marins (2005) o sistema ERP é um sistema integrado que 
proporciona um fluxo de informação único e contínuo por toda a empresa, sob uma única base 
de dados. O principal propósito de um sistema ERP é de integrar todas as actividades de 
negócio de uma empresa, como compras, vendas, produção, finanças, recursos humanos, 
entre outras, facilitando o fluxo de informação e permitindo um controlo dos processos de 
negócios e tomadas de decisões mais rápidas. Esta integração pode ser vista sob a perspectiva 
funcional (quando integram as informações das várias funções da empresa, como compra, 
venda, contabilidade etc.) e sob perspectiva sistémica (quando integram os sistemas dos 
vários níveis de gestão da empresa). 
De acordo com GED (1999) apud Padilha e Marins (2005), a partir da década de noventa (90) 
os sistemas ERP passaram a ser largamente utilizados. Factores como globalização, aumento 
da competitividade interna e externa, bug do milénio, evolução de redes de computadores, 
disseminação da arquitectura cliente-servidor, entre outros, contribuíram para o alargamento 
da utilização dos sistemas ERP na referida década. Com o bug do milénio, as empresas ao 
invés de realizarem manutenção nos seus sistemas antigos optara m pela aquisição de novos 
sistemas e, neste contexto muitos optaram pelos sistemas ERP.  
Padilha e Marins (2005) afirmam ainda que não se sabe ao certo a data exacta da criação dos 
sistemas ERP. Porém, as pesquisas efectuadas nessa área indicam que estes têm as suas raízes 
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na Europa já que em 1979 a companhia alemã SAP (Systeme, Anwendungen, und Produkte in 
Datenverarbeitung) lançou o sistema R/2 e a IBM (International Business Machine) trouxe ao 
público o Sistem Copix. Foram os primeiros sistemas conhecidos com as mesmas 
características dos actuais sistemas ERP.   
Conforme Cardoso et al (2000) a sigla ERP foi cunhada pela empresa americana de pesquisa 
“Gartner Group” e a razão de ser da sigla deveu-se a sua origem. Afirmam que o sistema ERP 
nasceu a partir do sistema MRP (Material Resource Planning). O MRP tratava de 
necessidades de informações relacionadas ao cálculo de necessidades de materiais de 
produção. Com o decorrer do tempo o MRP passou a abordar, para além das necessidades de 
informações relativas a cálculos de produção, as necessidades de informações referentes a 
todos os recursos de produção, como programação -mestre da produção, cálculo grosseiro de 
necessidades de capacidade, cálculo detalhado de necessidade de capacidade, controlo do 
chão de fábrica e mão-de-obra, controlo de compras, planeamento de operações e vendas. 
Deste modo o MRP passou-se a designar MRP II. Com o objectivo de ampliar a abrangência 
dos produtos vendidos, os fornecedores de sistemas desenvolveram mais módulos, integrados 
nos módulos de produção, mas com um âmbito que ultrapassa os limites da própria produção. 
Assim desenvolveram a partir do MRP II um sistema capaz de suportar as necessidades de 
informações para a empresa no seu todo. Este novo sistema passou-se a designar-se de ERP. 
3 Características e Funcionalidades de um ERP 
Segundo Sousa (1999) apud Dantas e Alves (2002), os sistemas ERP possuem as suas 
características e funcionalidades próprias que permitem diferenciá-los dos demais sistemas de 
informação. São pacotes comerciais, integram sistemas dos vários departamentos de uma 
empresa, utilizam um banco de dado centralizado e possuem grande abrangência funcional. 
Padilha e Marins (2005) resumem as funcionalidades dos sistemas ERP em três pontos. São 
eles: 
a) Sistemas de software que facilita o fluxo de informação por toda a empresa; 
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b) Através de uma base de dado único, operam em uma plataforma comum que interage 
com um conjunto integrado de aplicações, consolidando todas as operações do 
negócio em um simples ambiente computacional; 
c) Suas funcionalidades representam uma solução genérica que reflecte uma série de 
considerações sobre a forma como as empresas operam em geral. Para flexibilizar sua 
utilização em um maior número de empresas de diversos segmentos, os sistemas ERP 
são desenvolvidos de forma que a solução genérica possa ser personalizada em um 
certo grau. 
Martins (2005) descreve as características dos sistemas ERP da seguinte forma: 
a) Modularidade 
b) Abrangência 
c) Integração 
d) Uniformidade 
e) Capacidade de “costumização” 
f) Incorporação das melhores práticas 
g) Qualidade de informação 
h) Abertura funcional 
i) Garantia de evolução da solução 
4 Arquitectura dos sistemas ERP 
Os sistemas ERP são sistemas composto por vários módulos que interagem com uma base de 
dados central e comum para todos os módulos. Na respectiva de Sousa (2003) e vários outros 
autores, os sistemas ERP são projectados para serem independente da plataforma, com 
interface GUI1 (Graphical User Interface) e arquitectura cliente-servidor. 
                                                 
1
 De acordo com o dicionário de informática e novas tecnologias (2004), o termo GUI refere a um ambiente de 
utilização de imagens, em vez de texto, de forma a apresentar entradas (input) e saídas (output) de aplicações ou 
ficheiros.  
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Os sistemas ERP’s empregam a arquitectura cliente/servidor. Quer dizer que, os utilizadores 
do sistema, os clientes, correm uma aplicação que acede as informações de uma base de dados 
única que está no servidor. A base de dados é comum para todas as aplicações do sistema, 
desta forma, garante a não redundância dos dados e evita-se a reinserção de dados e, 
consequentemente, assegura-se a integridade das informações obtidas. Os dados utilizados por 
um módulo são armazenados numa base de dados central, de modo a serem manipulados por 
outros módulos. As informações pertencentes a um módulo podem ser acedidas e utilizadas 
por outros módulos, evitando assim a reinserção dos dados.  
4.1 Módulos Típicos  
O sistema ERP é um sistema multimodular. São adquiridos como um conjunto de módulos 
básicos prontos para darem respostas mais eficientes aos processos da empresa. Porém os 
fornecedores de sistema oferecem módulos “customizados” ou adicionais, como controlo de 
qualidade; gestão de projectos; gestão da manutenção; entre outros, que contemplam 
actividades específicas levando em conta as especificidades, as funções e as estratégias das 
empresas ou que complementam os módulos básicos. Este facto explica a variação do preço 
de um determinado ERP. O preço de implementação de um dado ERP numa empresa de 
pequeno porte é diferente do preço aplicado na implementação do mesmo ERP numa empresa 
de médio ou grande porte, pois as empresas de médio e grande porte necessitam de mais 
módulos customizados. Um outro exemplo é o facto do preço de um ERP aplicado em uma 
empresa comercial ser diferente do preço cobrado a uma empresa de construção civil, pois os 
módulos customizados para essas duas empresas são diferentes. 
Quando falamos em módulos básicos estamos a referir aos módulos que contemplam as áreas 
funcionais básicas de uma empresa e que podem existir em qualquer empresa, independente 
do ramo da actividade, tais como gestão comercial (compra, venda, etc), financeira (tesouraria 
e contabilidade), recursos humanos, produção, etc.  
A figura 1 resume a estruturação física de um sistema ERP. 
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Figura 1 – Estruturação típica de um ERP 
          Fonte: adaptado Cardoso et al (2000)  
Segundo a figura apresentada podemos observar que todas as áreas funcionais da empresa têm 
os seus dados armazenados numa única base de dados, podendo uma determinada área usar 
dados inseridos por uma outra. Os processos de todas as áreas da empresa passam a funcionar 
de forma integrada, fazendo com que a inserção de dados seja feita uma única vez.  
Na figura 1 consta a área de projecto, para elucidar que para além das áreas básicas apontadas, 
coexistem, também, áreas específicas que funcionam sobre a mesma base de dados que as 
outras. Portanto, num sistema ERP, tanto os módulos básicos como “costumizados” trabalham 
sobre a mesma base de dados. 
Baseando na figura 1, podemos constatar ainda, que a partir dos dados alocados na base de 
dados central os diferentes gestores da empresa poderão obter relatórios simples e sofisticados 
que evidenciam e cruzam informações das mais diferentes áreas, orientando assim as 
actuações e a tomada de decisão por parte dos gestores. 
5 Implementação de um Sistema ERP  
A implementação de um sistema ERP exige mudanças dentro de uma empresa, pois serão 
integradas as actividades de todos os departamentos, formando assim um todo, onde se 
compartilhará todas as informações necessárias, que deixarão de ser individuais de cada 
departamento, diz-nos Dantas e Alves (2003). Acrescentam ainda que, a implementação de 
um sistema ERP exige muita atenção e cuidado. Trata-se de um projecto caro e demorado. A 
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sua implementação traz vários problemas, quer a nível comportamental como sistémico. 
Hypolito e Pamplona (2009) diz-nos que o conhecimento prévio dos problemas mais comum 
que possam surgir durante a implementação de um sistema ERP é de capital importância para 
as empresas que vão passar por este desafio. Conhecendo os problemas mais comuns as 
empresas poderão pensar assim em medidas preventivas e mais adequadas a adoptar. 
 Conforme Ozaki (1999) apud Dantas e Alves (2002), existe uma série de factores que tornam 
esse processo complexo e que não devem ser dispensados a quando da implementação de um 
ERP, designadamente, o alto custo; alteração dos processos produtivos e administrativos; os 
impactos sobre os colaboradores da empresa, uma vez que estes não terão que se preocupar, 
apenas com as suas tarefas específicas, mas sim com o processo como um todo; resistência 
em relação a adopção de ERP; a “customização” e o cumprimento de prazos e orçamento que 
nem sempre são obedecidos. 
Padilha e Marins (2005) partilham da mesma ideia que Ozaki (1999). Também afirmam que 
ao escolher e implementar um sistema ERP é indispensável ter em conta alguns factos e 
características importantes destes sistemas, nomeadamente: 
• São softwares modular e comerciais desenvolvidos a partir de modelos padrões de 
processos, que não são genéricos, podendo a empresa compradora do sistema adequar-
se ou não a eles. 
• Integram todas as áreas da empresa, sendo este um grande ganho na utilização destas 
ferramentas.  
• Quando bem implementado e adequado a empresa pode oferecer integridade e 
fiabilidade nas informações adquiridas através do sistema, pois a entrada de um dado 
ocorre uma única vez dentro do sistema, que a partir de então passa a actualizar 
automaticamente todos os módulos necessários. 
• São sistemas que possibilitam o processo de personalização (“customização”) de 
determinados processos de software de maneira a adaptar melhor as necessidades da 
empresa.  
• Possuem custos elevados, destacando-se os custos de hardware e infra-estrutura 
computacional, de aquisição da licença de uso do ERP, de formação e consultoria para 
a implantação. 
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• Apresenta muitas complexidades, sendo que sua implantação deverá ser realizada por 
profissionais que conheçam não somente o negócio da empresa, como também a 
solução escolhida. Geralmente as empresas optam por contratar consultores 
especializados no produto escolhido. Os fornecedores de sistemas ERP liberam 
periodicamente versões actualizadas (upgrades) que agregam melhorias, correcções de 
problemas e erros do sistema. Este processo de actualização deve ser flexível e 
permitir a adequação da nova versão com possíveis personalizações efectuadas no 
produto. 
• Os sistemas ERP forçam, na maioria das vezes, alterações nos processos produtivos e 
administrativos, pois é necessário tanto a adaptação do sistema aos processos da 
empresa, como a adaptação da empresa a determinados processos do sistema. Estas 
alterações são complexas e podem causar, no início, uma série de inconvenientes, até 
que todos estejam adaptados à nova realidade. É válido ressaltar também que estas 
alterações de processos devem estar em conformidade com as estratégias da empresa e 
seus objectivos de longo prazo, merecendo, portanto, grandes cuidados em sua 
implementação. 
• O ERP tem impacto sobre os recursos humanos da empresa, pois as pessoas terão que 
se preocupar com o processo como um todo e não apenas com a sua actividade 
específica. Devido à integração do sistema, um problema de uma área poderá se 
alastrar rapidamente para outros departamentos, existindo o risco de chegar a afectar 
toda a empresa. O perfil dos profissionais muitas vezes será alterado, uma vez que se 
exigirá multidisciplinaridade e conhecimentos que nem sempre os actuais funcionários 
possuem. A empresa deverá optar por reciclar seus profissionais, ou às vezes substituí-
los. Esta última alternativa é reforçada também pelo facto de que a partir da 
automação e, mais do que isso, da integração entre os processos muitas actividades 
que eram realizadas manualmente, ou no sistema anterior, não serão mais necessárias. 
Muitas vezes, pode ocorrer resistência interna à adopção do ERP, devido à 
desconfiança de perda de emprego, ou de poder, uma vez que haverá maior partilha de 
informação. 
• Sistemas ERP apresentam dificuldades no cumprimento de prazos de instalação e 
orçamentos, devido a: resistência por parte das pessoas, rotatividade dos funcionários 
que foram treinados no novo sistema ou que dominam o negócio da empresa, 
qualidade dos recursos humanos internos e da equipe de consultoria contratada, 
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limitações inerentes ao próprio produto ERP escolhido e dificuldade de integrar o ERP 
com outros sistemas existentes dentro da empresa ou corporação. Todos estes factores 
não podem ser correctamente previstos com antecedência, no momento de elaboração 
dos cronogramas e orçamentos, e, por mais que se possa inserir margens de segurança, 
eles podem comprometer a credibilidade do projecto.  
Netto (2010) afirma que as transformações reais com o ERP levam em média um a três anos. 
Por isso recomenda-se que o importante não é focalizar no tempo que levará a 
implementação, mas sim entender porque que você precisa de um sistema ERP e como usa-lo 
para agregar valor ao negócio.  
O processo de implementação do sistema ERP requer a análise dos processos da empresa, 
investimentos em tecnologias de informação e comunicação, reformulação dos métodos de 
trabalho e formação dos utilizadores.  
Segundo as palavras de Netto (2010) nem sempre um ERP corresponde as expectativas da 
empresa. Isto ocorre quando a empresa descobre que o ERP comprado e implementado não dá 
suporte a importantes processos do seu negócio. Nesta situação a dois caminhos a ser seguido 
pela empresa: mudar os processos de modo a adaptar-se ao sistema ERP implementado ou 
mudar o sistema ERP para adequar-se aos processos de negócio. Para Dantas e Alves (2002) a 
escolha de um desses caminhos é uma decisão de capital importância. Para ajudar adoptar um 
desses caminhos, eles propõem que as empresas tenham em conta o seguinte facto que é de 
extrema envergadura para o negócio: a empresa possui a sua própria personalidade e seus 
factores críticos de sucesso que fazem com que ela sobreviva no mercado globalizado. Não 
será o ERP que irá torná-la mais competitiva. Ele irá dar suporte aos seus negócios para que 
ela sobreviva e tenha condições de enfrentar e se manter no mercado competitivo.   
Para evitar as desilusões por parte das empresas com os sistemas ERP adquiridos já prontos, 
alguns fornecedores de sistemas ERP oferecem a possibilidade de alterar os comandos de 
modo a adaptar o sistema aos processos da empresa, ao invés de ser o contrário. 
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5.1 Metodologias de implementação  
De acordo com Koch et al (1999) apud Padilha e Marins (2005) existem três principais 
formas de implementar um sistema ERP, especificadamente: 
• Substituição total e conjunta (Big Bang) 
Trata-se do método mais audacioso, porém mais difícil. Consiste em substituir os sistemas 
antigos pelo um sistema ERP. Nesta metodologia, muitas vezes, é necessário paralisar e 
mobilizar toda a empresa e implantar o sistema de uma única vez. Noutras vezes os 
utilizadores dos vários departamentos deverão passar por um período no qual os esforços 
serão duplicados, uma vez que o trabalho deverá ser realizado paralelamente no sistema 
antigo (mesmo que manual) e no novo. 
• Estratégia de franquias (Franchising) 
Esta metodologia é muito utilizada nas empresas que não possuam muitos processos de 
negócios comuns entre as unidades operacionais. Os sistemas ERP são instalados em cada 
unidade como independentes. Assim, só os processos comuns (ex: actualização de livros 
fiscais) são interligados. Nas empresas que adoptaram esta metodologia de implementação, 
cada unidade operacional possui a sua própria base de dados. Os sistemas comunicam 
somente para partilharem informações necessárias para a empresa avaliar o seu desempenho e 
verificar a participação de cada unidade operacional.  
• Método Slam-dunk 
Neste método, o ERP define o planeamento de alguns processos - chaves, como os processos 
financeiros. Este método é utilizado, normalmente, em empresas pequenas que esperam 
crescer com o ERP. 
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5.2 Etapas de implementação 
Na óptica de Dantas e Alves (2002), existem três etapas a seguir na implementação de um 
sistema de ERP. 
1ª Etapa - Decisão e selecção 
Esta corresponde a fase de tomada de decisão, relativamente ao sistema ERP a ser adoptado, a 
escolha do fornecedor e o planeamento da implantação. 
Recomendam que a decisão de utilização de um sistema ERP seja tomada quando a empresa 
tenha um fluxo de caixa positivo. Pois trata-se de um investimento com alto custo e cujo 
período de retorno é extenso.  
Para uma escolha de fornecedor mais acertada é imprescindível comparar os fornecedores 
baseando em critérios como funcionalidades, arquitectura tecnológica, serviços, assistência 
pós-venda, custo, adequação do produto aos requisitos da empresa e a visão tecnológica do 
futuro. A escolha de fornecedor pode ser feita pela própria empresa ou então por mediação de 
uma empresa de consultoria. 
Depois de tomada a decisão de utilização do ERP e da escolha do fornecedor, a empresa 
juntamente com o fornecedor devem formar as equipas do projecto, definir o líder do 
projecto, formar o comité executivo e elaborar o plano de geral de implementação do 
projecto.   
O plano de implementação consiste em definir os módulos que serão implementados, onde 
serão implementados, em que ordem serão implementados e o cronograma de implementação. 
2ª Etapa - Implementação 
A implementação consiste na instalação e configuração dos módulos tanto nos terminais 
como nos servidores É considerada a etapa mais crítica, pois há discrepância entre as 
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funcionalidades do sistema adquirido e os procedimentos da empresa. Essas discrepâncias 
devem ser colmatadas nesta fase, mudando o pacote de modo a adequar-se a empresa ou 
mudando os procedimentos da organização. 
De acordo com Sousa (1999) apud Dantas e Alves (2002) a implementação é realizada por 
fases de adaptação para cada módulo ou grupo de módulos. Cada etapa é composta por várias 
sub-etapas que podem ocorrem simultaneamente entre si e entre sub-etapas pertencentes a 
outros módulos. 
Antes da efectiva implementação, torna necessário que se monte um laboratório de 
prototipagem. Neste laboratório são feitas as prototipagens que visa modular os processos no 
sistema. São realizados um conjunto de testes com fito de apurar erros e discrepâncias, de 
modo a identificar as necessidades de configurações dos módulos.  
3ª Etapa - Utilização 
Após a implementação segue-se a fase de utilização do sistema, que fará parte do dia-a-dia 
dos funcionários da empresa. 
Nesta fase verifica-se também as actualizações dos pacotes ERP. Os fornecedores corrigem 
problemas, incorporam novas necessidades e apresentam novas e melhores formas de 
executar os processos.  
É preciso ressaltar que não é uma tarefa simples fazer a actualização de um sistema ERP. A 
actualização muitas vezes leva a uma nova implementação. 
5.3 Factores críticos de sucesso de implementação  
Segundo Padilha e Marins (2005), baseando na experiência de uma grande empresa de 
consultoria em tecnologia de informação, o sucesso na implementação de um sistema só é 
conseguido mediante dez requisitos fundamentais:   
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a. Obter a participação activa dos gestores de topo; 
b. Implementar a gestão de mudanças buscando reduzir o “medo” dos utilizadores 
pouco informados; 
c. Identificar os utilizadores chaves, que são indispensáveis em seus respectivos 
departamentos; 
d. Escolher com segurança para gerente do Projecto um profissional experiente e 
respeitado, de modo a descaracterizar o ERP como um sistema da área de 
informática, e sim como um redesenho do modelo de gestão; 
e. Planejar e realizar acções de formação; 
f. Definir claramente os diversos papéis na implementação do sistema, através da união 
de conhecimentos e esforços para o alcance do sucesso; 
g. Adaptar o sistema à empresa e vice-versa, reflectindo sobre a realidade actual da 
empresa ou a utilização das melhores práticas (best-practices); 
h. Escolher a consultoria adequada (know-how); 
i. Garantir a qualidade (Quality Assurance); 
j. Simplificar em todos os sentidos: na definição de modelos, no desenho da solução e 
na própria implementação do sistema. 
6 Benefícios e problemas associados aos sistemas ERP 
Pinheiro (2010) afirma que o sistema ERP tem uma fundamental importância dentro de uma 
empresa, pois o sistema ERP monitora todo o processo empresarial, de início ao fim. Com 
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todas as informações empresarial integradas torna mais fácil analisar a empresa como um 
todo. 
De acordo com Dantas e Alves (2002), um sistema ERP bem implementado traz vários 
benefícios para a empresa, nomeadamente, mais celeridade na execução das actividades 
operacionais, levando assim a eliminação de papéis, facultando a construção de relatórios 
sofisticados, possibilitando a entrada de dados e fornecendo informações em tempo real da 
operação que suportam a tomada de decisão. 
Sousa (2003) destaca outros pontos que levam a empresa a adoptar um ERP, nomeadamente, 
a necessidade de se permanecer competitiva, melhorar a produtividade, melhorar a qualidade, 
melhorar os serviços prestados, reduzir os custos e melhorar o planeamento e alocação de 
recursos e, principalmente optimizar o processo de tomada de decisão.   
Pinheiro (2010) chama a nossa atenção para os problemas ou desvantagens dos sistemas ERP. 
Informa-nos que um sistema ERP pode causar desestruturação numa empresa quando não 
encontra um ambiente propício ao seu funcionamento. A dependência do fornecedor é uma 
outra desvantagem apresentada pelo autor. Acrescenta ainda, um outro grande problema dos 
sistemas ERP é a resistência por parte dos utilizadores finais. 
Sousa e Saccol (2003) apud Júnior e Ferreira (2006) sintetizam os benefícios e os problemas 
dos sistemas ERP através da seguinte tabela: 
Características Benefícios Problemas 
São pacotes 
comerciais 
• Redução de custos de informática; 
• Foco na actividade principal da 
empresa; 
• Actualização tecnológica 
permanente por conta de 
fornecedor. 
 
• Dependência do fornecedor; 
• Empresa não detém o 
conhecimento sobre o pacote; 
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Usam modelos 
de processo 
 
• Difunde conhecimento sobre best 
practices; 
• Facilita a reengenharia de 
processos; 
• Impõe padrões. 
• Necessidade de adequação do 
pacote à empresa; 
• Necessidade de alterar processos 
empresariais; 
• Alimenta a resistência à 
mudança. 
São sistemas 
integrados 
 
• Redução de “retrabalho” e 
inconsistências; 
• Redução de mão-de-obra 
relacionada a processos; de 
integração de dados; 
• Maior controlo sobre operação da 
empresa; 
• Eliminação de interfaces de 
sistemas isoladas; 
• Melhoria na qualidade de 
informação; 
• Contribuição para uma gestão 
integrada; 
• Optimização global dos processos 
da empresa. 
 
• Mudança cultural da visão 
departamental para a de 
processos; 
• Maior complexidade de gestão da 
implementação; 
• Maior dificuldade na actualização 
do sistema, pois exige acordo 
entre vários departamentos; 
• Um módulo não disponível pode 
interromper o funcionamentos 
dos demais; 
• Alimenta a resistência a 
mudança. 
 
Usam base de 
dados 
corporativos 
• Padronização de informações e 
conceitos; 
• Eliminação de discrepâncias entre 
informações de diferentes 
departamentos; 
• Melhoria na qualidade da 
informação; 
• Acesso de informação para toda a 
empresa. 
• Mudança cultural da visão de 
“dono de informação” para a de 
“responsável de informação”; 
• Mudança cultural para uma visão 
de disseminação de informação 
dos departamentos para toda a 
empresa; 
• Alimenta a resistência a 
mudança. 
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Tabela 1 – Benefícios e Problemas dos sistemas ERP 
Fonte: Sousa e Saccol (2003) apud Júnior e Ferreira (2006) 
Conforme o quadro apresentado, cada benefício e cada problema estão associados a uma das 
características dos sistemas ERP. 
7 Considerações Finais 
Neste capítulo abordámos a questão dos sistemas ERP. Mostrámos que os sistemas ERP são 
constituídos por módulos. Os módulos dividem-se em básicos, quando dão suporte as 
actividades básicas que, geralmente existem em qualquer empresa e”costumizados”, quando 
contemplam actividades específicas de uma determinada empresa ou complementam os 
outros módulos. Todos os módulos operam sobre uma mesma base de dados. Com isto, as 
empresas asseguram a não redundância de dados e a compartilha rápida dos dados entre os 
vários departamentos. Portanto, a empresa deixa de ter vários sistemas isolados para ter um 
único sistema integrado. 
Um sistema ERP quando bem implementado pode trazer grandes benefícios à empresa, 
nomeadamente a integração de dados de todos os departamentos e a celeridade na execução 
das actividades operacionais da empresa. Contudo, pode um sistema ERP trazer 
consequências maléficas para empresa, quando a sua implementação é realizada sem nenhum 
planeamento ou estudo, por isso torna necessário que a empresa leve a cabo um estudo antes 
da aquisição do ERP, para definir os processos e informações que deseja informatizar, de 
maneira que a escolha do ERP seja a mais acertada.  
 
Possuem 
grande 
abrangência 
funcional 
• Eliminação de manutenção de 
múltiplos sistemas; 
• Padronização de procedimentos; 
• Interacção com único fornecedor; 
• Redução de custos de treinamento. 
 
• Dependência de um único 
fornecedor; 
• Se o sistema falhar toda a 
empresa pode falhar. 
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Capítulo 3: O sistema ERP PHC 
1 Introdução 
Actualmente, existem no mercado um leque diversificado de sistemas ERP, pertencentes aos 
mais variados fabricantes. O precursor de desenvolvimento dos sistemas ERP foi a empresa 
Alemã SAP e a IBM, foram os primeiros a incutir no mercado sistemas com características 
idênticas aos sistemas ERP que conhecemos hoje, isto em finais dos anos 70. 
O sistema ERP PHC é mais recente que o da SAP e da IBM, tendo, cerca treze (13) anos de 
existência. Trata-se de um sistema produzido pela empresa portuguesa “PHC Softwares”, que 
tem na sua composição essencialmente desenvolvedores portugueses. Apesar de ter origem 
portuguesa, o ERP PHC é utilizado além fronteiras, estando em outros países da Europa e 
África, dentro da qual inclui-se Cabo Verde. 
Neste capítulo centrámo-nos no estudo de um ERP específico, o ERP PHC. Começámos por 
expor a historial deste software e do seu fabricante. De seguida descrevemos as principais 
características do ERP em questão, bem como, as suas vantagens. Posteriormente, 
descrevemos a estruturação do ERP em questão, onde apresentámos as tecnologias que estão 
na sua base, os módulos básicos e “costumizados” que o compõe. Baseando nos conceitos de 
ERP apresentados anteriormente, justificámos a PHC como um ERP. Por último expusemos a 
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situação da PHC no mundo e, em particular, em Cabo Verde e apresentámos um quadro 
comparativo entre o ERP PHC e outros ERP’s usados em Cabo Verde. 
2 Historial do ERP PHC 
Segundo o portal da PHC, www.phc.p,t o ERP PHC é desenvolvido pela empresa portuguesa 
“PHC software”. Uma empresa nascida em Portugal, no ano de 1989, que tinha como 
objectivo inicial actuar na área de informática em geral, mas que acabou por dedicar, 
exclusivamente, ao desenvolvimento de softwares de gestão, que constitui até então a sua 
actividade comercial. 
De acordo com o mesmo portal em 1994, a empresa PHC laça a primeira versão de software 
PHC para Windows. Em 1996, lança o software 32 bits e em 1998 a versão totalmente 
preparada para o Euro. 
Segundo os dados do portal PHC, hoje, a PHC é uma empresa com cerca de cento e onze 
(111) funcionários e mais de trezentos e quarenta e cinco (345) parceiros espalhados por 
vários continentes e ilhas, designadamente, Espanha, Angola, Moçambique e Cabo Verde. 
Neste momento, mais de dezassete mil (17.000) empresas utilizam os produtos da PHC, o que 
corresponde a setenta mil (70.000) utilizadores das soluções PHC. 
As informações disponíveis no portal da PHC asseguram-nos que a empresa PHC foi 
congratulada com o prémio de melhor fabricante de softwares de gestão em 2001, 2004, 2005 
e 2006 pela revista VDI. Em 2007 a revista PC guia distingui a PHC com o prémio de melhor 
software de gestão. 
A PHC oferece várias gamas de soluções para o dia-a-dia das empresas, quer seja de pequeno, 
médio ou grande porte. Uma dessas gamas é a PHC Enterprise ou o ERP PHC.  
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3 O ERP PHC 
Segundo o portal da PHC (www.phc.pt), o ERP PHC é uma solução informática que tem por 
objectivo simultâneo de facilitar e regular a entrada de informação no sistema, bem como 
criar potentes ferramentas de análise de informação para tomada de decisão. Portanto, o ERP 
PHC visa satisfazer todas as necessidades das médias e grandes empresas em termos de 
informação e gestão do seu dia-a-dia de forma globalizada, e proporcioná-las um conjunto de 
benefícios, nomeadamente ter um sistema de fácil utilização; um sistema capaz de criar 
potentes ferramentas de análise de informação para as tomadas de decisão e satisfazer as 
exigentes necessidades das médias e grandes empresas. 
O ERP PHC ou seja a PHC Enterprise foi desenvolvida, inicialmente em 1997 dentro do 
programa de adopção antecipada do Microsoft SQL Server. Neste programa, para o qual a 
Microsoft convidou a PHC, foi disponibilizado apoio em desenvolvimento e formação para 
que a infra-estrutura desta gama aproveitasse da melhor forma as capacidades daquela base de 
dados. Pensando na plena satisfação dos clientes e no propósito de incrementar o número de 
clientes e de abranger um número cada vez maior de sectores, a PHC softwares está sempre 
empenhada em trazer novas actualizações para o seu ERP. Neste momento o ERP PHC ou o 
PHC Enterprise encontra-se na sua versão 2011. 
4 Vantagens do ERP PHC 
De acordo com portal da PHC, a solução ERP PHC traz um conjunto de vantagens para as 
empresas, conforme se pode constatar pela listagem em baixo. 
• ERP para Médias e Grandes Empresas 
O ERP PHC é uma solução desenvolvida com vista de satisfazer as exigentes necessidades 
das médias e grandes empresas.  
• Mais Produtividade. 
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Os principais benefícios da implementação do Software PHC são o aumento da produtividade 
de cada colaborador e a redução dos custos da empresa. 
• Tecnologicamente avançado 
A gestão de informação é uma das áreas mais desenvolvidas neste ERP. Com o Software PHC 
poderá implementar um sistema nervoso digital que reage e envia informação à medida das 
necessidades de cada colaborador ou gestor.  
As ferramentas usadas no desenvolvimento tecnológico da aplicação são as mais recentes e 
com maior capacidade de crescimento. A tecnologia utilizada é também a mais comum, 
facilitando assim o recrutamento de especialistas ou a formação de recursos internos para o 
verdadeiro aproveitamento das suas capacidades. 
• Software user-friendly e ready-to-run 
Trata-se de um software acessível, intuitivo e com fácil integração nos processos, o que reduz 
a necessidade de formação. Ready-to-run por ser extremamente rápido e fácil na sua 
implementação. 
• Investimento reduzido 
A PHC é baseado no Microsoft SQL Server, o qual, ao abrigo de um acordo entre a PHC e a 
Microsoft, é distribuído pela PHC a um preço reduzido. 
• Um ERP com milhares de utilizadores 
O ERP PHC tem provas dadas em Portugal. Actualmente é um dos ERP’s com maior 
implementação em Portugal. Possui centenas de empresas satisfeitas a utilizá-lo com milhares 
de utilizadores, em Portugal, Espanha, Cabo Verde, Angola e Moçambique. 
• Adaptabilidade e escalabilidade 
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A PHC oferece uma variedade de módulos, conseguindo abranger uma série de áreas 
diferentes da empresa. Portanto, a PHC oferece uma possibilidade de gestão global, que passa 
inclusive pela assistência técnica. 
Com o ERP PHC é disponibilizado ao utilizador uma framework de desenvolvimento, ou seja, 
um conjunto de funcionalidades e uma linguagem de programação que permitem alterar 
significativamente o comportamento do software, nomeadamente, a possibilidade de 
introduzir mais informação em qualquer tabela, definir os valores por defeito para qualquer 
campo da base de dados, introduzir as suas regras de negócio para validar a informação 
introduzida no sistema e outras. Desta forma, é imbatível na capacidade de adaptação a 
diferentes realidades. Portanto, a PHC é um ERP a medida de cada empresa. 
De acordo com o manual da PHC Enterprise a framework da PHC oferece um conjunto de 
funcionalidades que permitem adaptar a aplicação ao gosto do freguês. São elas: 
Configuração de Menus 
O software PHC possibilita ao utilizador alterar ou suprimir o texto de qualquer menu, 
fazendo com que o software responda, efectivamente, as exigências de cada negócio. 
Tabelas do Utilizador  
Com o objectivo de tratar outras áreas não previstas no software, pode-se criar as suas 
próprias tabelas na base dados e guardar informação no formato que desejar. Portanto, pode-
se criar tabela que se desejar e definir os campos que possuirá. 
Mais informação com campos e ecrãs personalizados 
O Software PHC permite aos utilizadores, independentemente dos módulos que se possuir, 
adicionar aos ficheiros principais novas páginas e novos campos nas tabelas, mapas e 
listagens para a recolha de outras informações que se julguem pertinentes, podendo o campo 
assumir o tipo que entender (caracter, texto, numérico, data, etc.). Para personalizar a 
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aplicação no que concerne a estes aspectos, é necessário aceder ao menu supervisor, que vem 
juntamente com a aplicação, independentemente dos módulos que se possuir, depois, aceder a 
ferramenta Framework PHC e seleccionar a opção campos de utilizador para a criação de 
novos campos ou ecrãs personalizados para criar novas páginas ou alterar as páginas 
existentes. A figura 3 representa um exemplo de adição de novo campo a tabela cliente. 
 
 
Figura 2 – Exemplo de criação de um novo campo pelo utilizador 
Fonte: Manual da aplicação PHC Enterprise 
Conforme consta na figura 2, o campo “garrafões” foi criado pelo utilizador no sentido de 
responder uma necessidade específica da empresa que não era contemplada na PHC. Para tal, 
utilizou-se a Framework que é disponibilizada juntamente com a aplicação. Acabámos de 
apresentar um exemplo claro da facilidade de adaptabilidade oferecido pelo sistema PHC aos 
seus utentes. 
Regras adaptadas a cada negócio 
A PHC fornece mecanismos que permitem, a cada empresa, definir as regras do seu negócio, 
como, por exemplo, os valores que aparecem por defeito em determinados campos, garantido 
a uniformização de determinado tipo de dados e, consequentemente, a coerência de 
informação; as regras do utilizador e as regras de utilização do software como a 
Novo Campo 
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parametrização dos campos obrigatórios, evitando esquecimentos e falhas na recolha da 
informação. 
A figura em baixo representa um exemplo da definição de uma regra de negócio, em que um 
utilizador tentava criar um cliente sem o campo segmento de mercado preenchido. 
 
Figura 3 – Exemplo de criação de uma regra pelo utilizador 
Fonte: Manual da Aplicação PHC Enterprise 
Ecrãs do utilizador 
Com a PHC, o utilizador pode criar a sua própria aplicação, ou seja, criar um software para 
gerir e tratar outras áreas não previstas no software de base. Nos vários ecrãs pode colocar os 
campos das tabelas do utilizador, botões para obter análises, gráficos, etc. Esta capacidade 
permite implementar no sistema ERP a gestão específica de departamentos, cujas 
necessidades são próprias dos mesmos. 
Eventos de utilizador 
O ERP da PHC fornece um sistema de reacção a acontecimentos. Deste modo, o utilizador 
pode configurar a aplicação no sentido de apresentar determinadas reacções a determinados 
acontecimentos. Quer dizer que é possível programar determinadas reacções quando 
determinados acontecimentos surgem. Por exemplo, ao introduzir um artigo pode perguntar 
ao utilizador se quer gerar código de barras. 
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Para além das funcionalidades expostas em cima, a framework PHC oferece uma linguagem 
de programação, de modo que o utilizador possa escrever o seu código para criar e efectuar 
alterações no sistema, de maneira a responder às necessidades específicas de empresa. Sendo 
assim a framework da PHC apresenta um conjunto de funções xbase. O intellisense é uma 
funcionalidade presente nos ecrãs de código xbase que auxilia o utilizador a programar xbase 
dentro do software, permitindo editar o seu código em xbase. Assim se escrever uma função 
da framework PHC ou mesmo uma função nativa do xbase, aparecer-lhe-á um texto de ajuda 
com os nomes dos parâmetros que essa função utiliza, facilitando assim o uso das mesmas.  
O intellisense é criado automaticamente durante a instalação da PHC. Quando se pretende 
desenvolver código é basta premir o botão intellisense e abrirá uma janela, a Editi1.prg, onde 
o código deve ser gerado. O utilizador deve gravar o código criado para que o software PHC o 
coloque no respectivo campo. 
 
Figura 4 – Janela Editil.prg para criação de códigos. 
Fonte: Manual de aplicação PHC Enterprise 
5 A estruturação do ERP PHC 
A estruturação do ERP PHC é idêntica a todos os demais sistemas ERP, onde todos os 
módulos alimentam à e na mesma base de dados e, possuem uma arquitectura cliente -
servidor. O que muda de um ERP para outro é a tecnologia de base adoptada. 
5.1 Aspectos tecnológicos 
Garantem-nos o portal da PHC que as tecnologias utilizadas no desenvolvimento do ERP 
PHC são as mais recentes, com maiores capacidades de crescimento e as mais comuns, 
facilitando assim o recrutamento de especialistas ou formação de utilizadores para o 
verdadeiro aproveitamento desta aplicação. A PHC é um fiel utilizador dos produtos da 
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Microsoft. Tanto o ambiente de funcionamento, como a plataforma de desenvolvimento e a 
base de dados utilizados pela PHC são os da Microsoft. No desenvolvimento das aplicações 
utilizam a plataforma Microsoft. NET e na base de dados utilizam Microsoft SQL Server. 
Sendo assim, o ERP PHC só funciona sobre a plataforma Windows.  
5.1.1 Opções globais 
Neste ponto referimos aos aspectos globais do sistema ERP PHC, ou seja, as ferramentas e 
opções que vêm no programa independentemente dos módulos que se possuir, daí o nome 
opções globais, e que permitem aos clientes da PHC configurem a parametrizarem a aplicação 
de acordo com as suas necessidades. 
Umas dessas opções globais são as ferramentas de supervisão, que contém funcionalidades 
comuns a todos os módulos. Essas funcionalidades devem ser na sua maioria da 
responsabilidade do administrador do sistema. Como exemplos destas funcionalidades temos: 
tabelas de código - permite entre outras coisas configurar os ficheiros externos de modo que 
seja possível importar, consultar e introduzir os diversos feriados, registar os eventuais erros e 
problemas que possam ocorrer durante as sessões de trabalho, etc; Instalação e Manutenção - 
permitem executar diversas opções relacionadas com as tabelas da base de dados. Alguns 
exemplos disso são exportar e importar dados, instalar os acessos dos utilizadores, etc; Para 
além dos dois (2) exemplos citados, ainda podemos encontrar como ferramenta de supervisão 
a framework PHC, onde podemos encontrar todas as ferramentas de adaptabilidade explicada 
no ponto anterior. 
Uma outra funcionalidade da supervisão é o controlo de acessos as funcionalidades do 
sistema. Os acessos estão condicionados através de password, quer isto dizer, que sem 
introdução do password o utilizador não tem qualquer acesso ao sistema. O administrador do 
sistema será o utilizador com o poder de definir quem tem acesso e à que funcionalidades. 
Com o mecanismo de controlo de acesso através de password um sistema comporta um 
número ilimitado de utilizadores. Para o controlo de acesso mais rápido, o administrador do 
sistema tem a possibilidade de criar grupo de utilizadores (ex: grupo comercial), permitindo 
desta forma, a definição de acesso comuns para vários utilizadores de uma só vez. 
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O ERP PHC disponibiliza um calendário que quando activada, aparece automaticamente no 
ecrã principal, quando o utilizador entrar no ecrã. Neste calendário, para além de fazer 
consultas as datas, o utilizador em questão pode visualizar as datas com registos de tarefas. 
 
Figura 5 – Calendário da PHC 
Fonte: Manual de Aplicação PHC Enterprise 
No calendário do ERP PHC a cor amarela refere aos feriados; a cor azul indica os dias que 
contêm registos e a cor vermelha indica a data actual. 
No ERP PHC uma das opções globais a dispor das empresas é a manutenção personalizada, 
onde podem ser activados alguns mecanismos de manutenção de modo a melhorar a 
performance do programa. Entre estas ferramentas de manutenção citamos: limpar o conteúdo 
de recentes, limpar registos desactualizados da barra de ferramentas, apagar o repositório de 
definições locais, etc. 
Com a PHC o administrador de sistema poderá efectuar configurações no sistema através da 
opção parâmetros gerais. É recomendado que só os utilizadores administradores tenham 
acesso a esta opção.  
O ERP PHC oferece uma outra opção global que é bastante útil para o dia-a-dia das empresas 
“as mensagens internas”. A funcionalidade mensagens internas permite que haja diálogo entre 
os utilizadores do sistema sem que tenham que sair dos seus locais de trabalho, através do 
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monitor de mensagens. Quando activada, o monitor de mensagens fica minimizada dentro da 
aplicação, sempre que um utilizador efectuar o login.  
 
Figura 6 – Monitor de mensagens internas 
Fonte: Manual de Aplicação PHC Enterprise 
Para além das mensagens internas o ERP PHC faculta o envio de mensagens SMS dentro da 
aplicação PHC. 
Ainda, no ERP PHC, é possível gerir as chamadas telefónicas. No ecrã de chamadas 
telefónicas é possível introduzir e consultar as chamadas recebidas. 
5.2 Os módulos do ERP PHC e a Integração entre os mesmos 
A estruturação do ERP PHC é idêntica aos demais ERP, sendo constituído por módulos 
básicos e “costumizados”. Os módulos “costumizados” por sua vez dividem-se em dois (2) 
grupos: específicos e complementares. O esquema em baixo evidencia os módulos que 
constituem cada grupo referenciado e a forma como comunicam. 
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Figura 7 – Estrutura do ERP PHC 
Fonte: adaptado do manual de ajuda da PHC Enterprise 
Segundo a figura 7 tanto os módulos básicos como os módulos “costumizados” da PHC têm 
por base a mesma base de dados, e comunicam-se por intermédio desta base de dados. 
Os módulos da PHC comunicam-se por meio de uma base de dados única, onde são 
armazenadas todos os dados provenientes de qualquer módulo. As integrações já vêm pré-
estabelecidas na aplicação. Quer isto dizer que durante o desenvolvimento da aplicação PHC 
previu-se as comunicações necessárias entre os módulos. Há casos em que os dados 
registados por um módulo são automaticamente actualizados em outros módulos. Por 
exemplo quando se regista uma venda através do módulo “Pos Front”, automaticamente será 
deduzido na tabela stock do módulo gestão comercial a cotação de stock para aquele artigo. 
Em outros casos é o próprio utilizador a fazer a integração por meios de ferramentas 
disponíveis nos módulos. Assim, quando se emite recibos de pagamento de ordenados no 
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módulo Pessoal, no ecrã de preenchimento aparece um campo de nome conta onde o 
utilizador introduz a conta do plano de contabilidade associada aquela operação. A mesma 
integração acontece quando se emite recibos de clientes no módulo Ponto de vendas, quando 
se realiza uma compra no módulo Gestão Comercial, quando se emite um talão de depósito, 
entre outras situações.  
A integração dos módulos está presente desde o momento em que se instala a PHC, pois 
foram definidas no seu desenvolvimento algumas integrações, porém o cliente tem a 
possibilidade de criar novas integrações durante a criação de análises que envolvem dados de 
tabelas de módulos diferentes ou através da Framework da PHC. 
Ainda, segundo a figura 7 podemos constatar que os módulos básicos da PHC são os mesmos 
que podemos encontrar na maioria dos sistemas ERP. De acordo com o estudo feito à 
estrutura da PHC constatámos que com os módulos básicos do ERP PHC é possível gerir as 
seguintes funções dentro de uma empresa: 
Gestão Comercial 
Com este módulo o utilizador controla todos os dados relacionados aos clientes: regista e 
armazena todos os dados pessoais dos clientes; controla todos os movimentos da conta 
corrente dos clientes, isto é, todos os débitos e créditos entre a empresa e os clientes. Controla 
as cobranças aos clientes; os títulos2dos clientes, onde se pode consultar os títulos vencidos, 
realçar todos os títulos, imprimir título e saber que movimento originou um determinado título 
de cliente. O utilizador gere todos os dados das vendas e facturação. Assim o utilizador pode 
emitir diferentes tipos de facturas, criar diferentes documentos utilizados nas vendas; extrair 
um conjunto de mapas, relatórios e gráficos que permitem ver a evolução das 
vendas/facturação por período que desejar.  
Aspectos relacionados com compras, fornecedores e stock são também geridos neste módulo. 
Nomeadamente, controlar o IVA pago, registar fornecedores no sistema e obter um conjunto 
de listagens estatísticas relacionadas com compras e fornecedores. Por exemplo listagem 
Ranking dos fornecedores que apresenta uma lista de fornecedores, sendo que primeiro da 
                                                 
2
 Segundo o site http://enciclopediadoconsumo.wordpress.com/glossario-do-consumo/, títulos são documentos 
que conferem aos seus possuidores (titulares) um direito representativo de um determinado valor. Como 
exemplo, citamos as acções, que dão direito a quem os possuir, de receber dividendos.  
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lista é o fornecedor no qual a empresa comprou mais, e o último da lista é o fornecedor no 
qual a empresa comprou menos num determinado período. 
Outros aspectos geridos neste módulo são as encomendas de clientes, encomendas a 
fornecedores e comissões dos vendedores. 
Contabilidade  
Neste módulo é possível encontrar instrumento que proporciona resultados eficazes no 
tratamento de dados contabilístico de qualquer empresa, respeitando sempre a especificidade 
de cada uma. 
Nesta aplicação o utilizador tem a possibilidade de definir planos de conta; transferir ou 
repartir valores de determinadas contas para outras contas; criar diários; efectuar o 
apuramento do IVA; gerir a contabilidade orçamental; imputar movimentos a centros 
analíticos; fazer a actualização cambial do saldo; efectuar a abertura do saldo inicial; obter um 
conjunto de mapas e relatórios programados no sistema, como mapas de gestão (onde as 
empresas poderão obter balanço e demonstração de resultado), extractos de uma série de 
contas, etc. 
Recursos Humanos 
Com esta aplicação o utilizador gere de forma organizada e eficaz todas as informações 
referentes a cadastro individual dos funcionários, efectua o processamento dos ordenados de 
forma simples e rápida, emite automaticamente os recibos dos vencimentos, gere de forma 
eficaz as faltas e horas extras. No caso da empresa possuir outros profissionais cabe a este 
módulo fazer a gestão desses profissionais e a emissão dos recibos referentes a estes. Para 
empresas públicas há uma opção neste módulo denominada de “pessoal público”, onde se 
pode efectuar a gestão dos funcionários da administração pública, visto que a gestão destes 
baseia em procedimentos diferentes dos utilizados na gestão de funcionários de uma empresa 
privada. Através deste módulo o utilizador obtém um conjunto de análises estatísticas, como 
mapa de férias marcadas, mapas de transferência bancárias, entre outros.  
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Com o módulo recursos humanos o utilizador pode gerir ainda, todo processo de 
recrutamento, desde de selecção de candidatos e entrevista até ao fecho do recrutamento. Para 
garantir um processo de recrutamento mais eficiente a PHC oferece através deste módulo uma 
ferramenta que possibilita fazer a gestão das funções existentes dentro da empresa. A gestão 
de acções de formações para os colaboradores e a gestão de avaliação de desempenho dos 
colaboradores são outros aspectos possíveis de gerir com este módulo. Inúmeras análises 
podem ser extraídas deste módulo. Exemplos: análise da avaliação para obter o ranking de 
avaliações e fazer as comparações entre várias avaliações. 
Imobilizado 
Possibilita a gestão total dos imobilizados3 da empresa e acompanhar todas as informações 
inerentes aos mesmos como seguros, leasing4 e todos os processos ligados a esses bens, como 
reintegração5 e reavaliações. Nesta ferramenta estão reunidas todas as fichas dos bens 
patrimoniais da empresa. 
POS – Ponto de Venda 
É neste módulo que são registados os dados das vendas realizadas nos diversos terminais, ou 
seja, é neste ponto que são gerados os dados que posteriormente serão analisados no módulo 
gestão comercial. A partir deste módulo é possível visualizar, de forma rápida, as lojas e os 
terminais de vendas que estão a ser utilizadas, é possível saber se a caixa está aberta ou 
fechada, se há alguma sessão activa, o nome do operador que está a utilizar a caixa. É também 
possível aceder directamente ao ecrã de introdução de vendas, com possibilidade de leitura de 
código de barra,  realizar fecho de caixas, entre outras coisas.  
                                                 
3
 Raza (2010) define imobilizados como sendo bens duráveis, com vida útil superior a 1 ano, destinado à 
actividade da empresa, como terreno, edifícios, máquinas, veículos, móveis e utensílios, etc.  
4
 Segundo o portal da empresa www.portaldaempresa.pt, leasing ou locação financeira consiste numa 
modalidade de financiamento através da qual o locador (empresa de leasing) cede a um locatário (cliente) a 
disponibilização temporária de um bem móvel ou imóvel mediante pagamento de uma quantia periódica, por um 
prazo determinado, em que o locatário possui a opção de compra no fim do prazo, mediante uma quantia pré-
acordada, denominada de valor residual. 
5
 Reintegração ou amortização é operação mediante a qual a sociedade registará como custo contabilístico e ao 
longo de um determinado número de exercícios, o valor de aquisição de certo bem do activo imobilizado, 
corpóreo ou incorpóreo. LAPMEI (2010). 
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No caso da empresa possuir funções específicas que não são contempladas pelos módulos 
básicos ou necessitar complementar os módulos básicos com outros módulos, o ERP PHC 
oferece soluções para algumas dessas áreas, nomeadamente:  
Módulo Controldoc 
Permite o arquivamento de documentos de qualquer formato (Word, Excel, PDF, HTML, 
etc.). Com este módulo é possível levar a cabo uma gestão documental integrada com um 
sistema central. É possível anexar a cada registo da base de dados a imagem ou o ficheiro que 
lhe deu origem e, consultar e visualizar esses registos sempre que necessário. Com esta 
aplicação, qualquer documento impresso (ex: factura, contrato, recibos, etc.) pelo ERP PHC 
será colocado automaticamente na aplicação Controldoc, para posterior consulta. 
Módulo Multilingua 
Proporciona ao utilizador uma infra-estrutura de tradução da aplicação PHC. É composto por 
duas tabelas, idiomas e traduções. A tabela idioma guarda os vários idiomas a serem 
utilizados na tradução. No ERP PHC podem existir vários utilizadores e cada um com a 
aplicação traduzida para um idioma diferente. 
Módulos grelhas de cores e tamanho. 
Módulo adicional, que funciona em conjunto com o módulo gestão. O módulo PHC grelhas 
de cores e tamanho possibilita a gestão de stocks (compra e venda) com associação a uma 
matriz de cores. São áreas fundamentais deste módulo: gestão de stocks nos eixos cor e 
tamanho, desde a quantidade a diferentes preços; impressão de documentos colunas e 
observar/listagem de stock, vendas e encomendas por cor e tamanho; impressão de etiquetas 
com códigos de barras, com informação de cor e tamanho do artigo. 
Módulo IEC-Álcool 
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Módulo destinado a gerir os impostos especiais de consumo referentes aos produtos 
alcoólicos.  
Módulo lotes 
O módulo lotes6 é um módulo adicional que funciona em conjunto com o módulo gestão. O 
módulo PHC Gestão de Lotes permite a gestão de stock (compras e vendas) com associação a 
uma tabela de lote, com possibilidade de utilização do método FIFO, LIFO ou Custo Médio. 
Tem como áreas fundamentais compras de stocks por lotes, vendas de stocks por lotes, 
controlar datas de validade e datas limite para a facturação e rastrear todo o movimento do 
artigo/lote. 
Módulo de obras 
Consiste numa ferramenta que permite ao promotor de um empreendimento controlar todas as 
fases de desenvolvimento do empreendimento. Pode ser utilizada em diversas outras áreas 
como construção civil. 
 
Figura 8 – Funções do módulo de obras 
Fonte: Manual de aplicação PHCenterprise 
Módulo ocupação 
                                                 
6
 Quantidade definida de itens de um só tipo e de mesmas características, proveniente de uma única origem. 
http://bloggestor.wordpress.com/2008/02/24/dicionario-de-gestao-letra-l/ . 
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Este módulo foi criado para gerir as estadias e reservas em unidades de ocupação como hotel, 
pensão, residência, etc. Por outras palavras podemos dizer que se trata de uma ferramenta de 
gestão de quartos numa unidade hoteleira ou algo do tipo. 
Módulo terminais portáteis 
Um módulo que tem a utilidade de interligar os terminais portáteis à aplicação PHC. A 
interligação é feita através de importação ou exportação. 
Módulo Edi7 
O objectivo deste módulo é fazer a importação de encomendas provenientes do Edi, integrá-
las na rotina de gestão da empresa e exportar a factura para o cliente via Edi 
Módulo suporte 
Serve para gerir a assistência pós-venda e torná-la mais rentável.  
Módulo CRM comercial 
Destinado a controlar a força das vendas, o poder negocial, bem como a eficiência e a 
velocidade da área comercial ao mercado. Por outras palavras podemos dizer que a finalidade 
deste módulo é optimizar, automatizar e rentabilizar toda a área de contacto comercial com o 
exterior. Este módulo é responsável pelas listas de marketing e campanhas, duas ferramentas 
a dispor das empresas para gerirem de forma simples e rápida as campanhas de marketing e os 
planos de visita das mesmas. 
Módulo consolidação 
                                                 
7
 De acordo com o dicionário de informática disponível em http://www.dicweb.com/ee.htm, a sigla EDI significa 
Eletronic Data Interchange, que consiste em programas para troca de informações e documentos de natureza 
comercial, como pedidos de compra e factura, entre duas empresas, utilizado os meios electrónicos para a sua 
transmissão e recepção, em especial a internet.    
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Com este módulo torna possível executar de forma simples e eficaz a consolidação 
contabilística de grupos de empresas. Permite integrar automaticamente os saldos, bem como 
os diversos ajustes, das empresas do grupo, em função da participação que o grupo detém em 
cada uma. 
Módulo InterOp 
Foi criado com objectivo de aumentar significativamente a produtividade dos recursos 
humanos da área financeira, através de execução de tarefas simples e rápidas em todas a 
empresa. 
Módulo letras 
Um módulo criado para garantir o controlo total das letras a receber e a pagar. As letras a 
receber estão associadas a tabela de clientes e as letras a pagar estão associadas a tabela de 
fornecedores.  
Permite entre outras coisas o controlo sobre a situação de cada título de dívida a qualquer 
momento, análise completa do histórico de cada título de dívida, Gestão do plafond8 de títulos 
de dívidas com clientes e fornecedores. 
Módulo projecto 
Controla de forma integral todos as operações associadas ao desenvolvimento de qualquer 
projecto. O módulo projecto é constituído pelos seguintes sub-módulos: orçamento; 
planeamento; medição e controlo. 
Módulo formação 
                                                 
8
 Segundo o dicionário de economia e ciências sociais, plafond pode ser entendida como limites superiores de 
uma quantidade, de um preço ou de uma taxa. 
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O módulo formação é um módulo desenvolvido, exclusivamente para as empresas que 
prestam o serviço de formação ou para os departamentos de formação. Tem por objectivo 
gerir de forma eficaz todo os aspectos do dia-a-dia de uma formação. Com este módulo é 
possível controlar a ocupação das salas de formação, as inscrições, os conteúdos 
programáticos de cada unidade, o historial das presenças, a classificação e avaliação dos 
formandos. Permite ainda emitir certificados e outros documentos necessários (como lista de 
presença, inquéritos sobre a formação, etc.); criar exames e gerir a ocupação de cada 
formador. 
Módulo Exame 
Funciona em conjunto com o módulo formação, fazendo uso das mesmas tabelas. Foi criado 
para complementar o módulo formação, de modo a melhorar e rentabilizar a gestão de 
formação. Neste módulo é possível aos alunos terem acessos a exames, realiza-los na própria 
aplicação e submete-los a classificação. Após a realização dos exames, todas as informações 
relativas a ele é automaticamente actualizado na tabela formação. 
 
Figura 9 – Exemplo de um exame no PHC Enterprise 
Manual de aplicação PHC Enterprise 
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Figura 10 – Conclusão de exame no PHC Enterprise 
Manual de aplicação PHC Enterprise 
Módulo clínica 
O módulo clínica foi concebido com propósito de organizar, gerir e controlar uma clínica 
apostando na total confidencialidade dos dados clínicos dos pacientes. Com este módulo é 
possível fazer a gestão dos dados biográficos, dados médicos dos pacientes passando pelos 
dados pessoais, historial clínico, etc. 
Quanto aos médicos, o módulo gere de uma forma acessível os seus horários de trabalho, 
consultas, agenda de marcações e as ausências. 
Módulo frotas 
Destina-se a fazer uma gestão abrangente e pormenorizada de uma frota de automóveis. Para 
tal, proporciona ferramentas indispensáveis para gerir viaturas, gastos com viaturas, 
acessórios, manutenções e motoristas. 
Módulo imóveis 
Módulo que faz a gestão de imóveis (apartamentos, vivendas, etc.) quer para venda ou 
aluguer.  
Módulo intrastat 
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Foi criado com o fim de oferecer uma ferramenta estatística para as transacções de 
mercadorias dentro da comunidade europeia. Para tal, foi criado neste módulo um formulário 
para expedição e chegada de mercadorias dentro da comunidade europeia.    
Módulos serviços 
Versa a gestão dos procedimentos internos da empresa (ex: gestão de reclamações) a fim de 
melhorar a produtividade e a qualidade da empresa. Com este módulo a empresa assegura a 
organização da prestação de serviços, o controlo das diversas chamadas em abertas e os 
passos e intervenções que cada processo originou.  
Módulo factoring 
Trata-se de um módulo destinado a gerir os contratos de factoring9 e as respectivas cessões de 
créditos, bem como todas as informações referentes a factoring. Controla toda a informação 
relativa aos clientes incluídos no contrato, como limite de crédito e o montante cedido por 
cada devedor e para o total de contrato. Também permite efectuar o processamento das 
cedência de crédito para cada devedor, efectuar previsões de recebimentos e controlar os 
adiantamentos relativos às concessões de crédito.  
Módulo Ecovalor 
Segundo a legislação existem certos resíduos (como pilha, acumulador, resíduos de 
equipamentos eléctricos e electrónicos, embalagens, etc.) que obrigam a cobrança de 
ecolavores10. Assim, foi criado este módulo para gerir e efectuar o cálculo de ecovalor.  
Módulo factura electrónica 
                                                 
9
 Segundo o site http://www.sinfacrj.com.br/htm/factorin.htm factoring representa uma actividade comercial, 
mista e atípica que soma a prestação de serviços à compra de activos financeiros. 
10
 De acordo com o portal Techsul.pt o termo Ecovalor é um valor financeiro estabelecido por decisão do 
Ministério das Cidades Ordenamento do Território e Ambiente do governo português a ser cobrado aos 
intervenientes nos processos de compra e venda, do mercado português, de pilhas e acumuladores (ou 
equipamentos que os contenham). 
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Este módulo permite substituir a típica factura em papel por facturas electrónicas, agilizando 
os processos de facturação e reduzindo os custos das empresas. 
Módulo Teamcontrol 
O TeamControl é na sua essência um software destinado à gestão de projectos e optimização 
do trabalho em equipa. 
Esta aplicação permite efectuar o planeamento do trabalho e divisão das respectivas tarefas 
pelos elementos. O TeamControl é a salvaguarda de aspectos chave tais como gestão do 
tempo dos colaboradores, centralização da informação, controlo de execução de cada 
projecto, acesso controlado à informação, etc. 
Módulo Logística 
O Módulo de Logística permite a gestão total das mercadorias desde a sua recepção, passando 
pelo armazenamento e expedição.  
Permite efectuar a distribuição, controlo e gestão do stock dentro do próprio armazém. Este 
módulo é a solução para diminuir os custos de armazém, melhorar o aprovisionamento, 
racionalizar o espaço físico e automatizar o processo de expedição. 
Módulo Equipamentos 
O módulo equipamentos é um modo adicional que só funciona em conjunto com o módulo 
gestão ou o módulo POS de venda. Consiste em controlar todo o parque de equipamento da 
empresa, bem como, a sua situação. 
Módulo WorkFlow 
É um módulo que tem por finalidade automatizar e monitorizar os processos internos da 
empresa. A automatização de processos internos traz vários ganhos para empresa, pois esta 
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terá menos custos com a execução desses processos, incrementará a satisfação dos 
colaboradores e dos clientes.  
Módulo Dashboard 
Com o intuito de facultar uma leitura rápida e visual da situação global da empresa ou 
especifica de uma dada área da empresa, foi criada esta solução para recolher dados de 
diferentes módulos PHC e apresenta-lhos em informações valiosas através de gráficos, 
contadores, análises multidimensionais, indicadores e manómetros. Este módulo foi, 
especialmente, desenhado para directores/administradores, quadros médios com 
responsabilidade de decisão e empresas de vanguarda onde os colaboradores tenham que 
monitorizar e analisar volumes de dados   
Módulo Restauração  
Faculta a uma gestão completa de estabelecimentos de restauração (restaurante). Com este 
módulo os restaurantes serão controlados de forma fácil e organizada. Permite gerir: menus e 
as ementas físicas, gráfica do espaço, reservas e ocupação, mesas, contas apresentadas aos 
clientes, descontos e promoções, movimentos de caixa, pedidos para a cozinha e bar, 
consumos, meios de pagamento utilizados, etc. 
Módulo mensagens SMS 
O módulo PHC Mensagens SMS permite o envio de mensagens a múltiplos destinatários em 
simultâneo, sem ser necessário criar e enviar uma a uma. Uma solução para ganhar tempo e 
dinheiro ao comunicar de forma directa e imediata com os seus clientes, parceiros e 
colaboradores. Permite, entre outras tarefas, comunicar através de SMS, aos clientes, os novos 
lançamentos, promoções, ofertas, etc. Permite executar acções de marketing via SMS, 
convocar uma assembleia-geral, comunicando o horário e o local, informar que uma formação 
começa num determinado dia, etc. 
Documentos electrónicos 
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O módulo PHC Documentos Electrónicos permite substituir a típica correspondência em 
papel, agilizando os processos documentais e reduzindo os custos das empresas, quer através 
de emissão/ recepção electrónica de documentos ou troca de ficheiros via XML. Com este 
módulo o processamento de facturação é mais rápida, reduzindo assim a impressão, poupando 
impressoras, tonners, papeis, tempo, etc. 
Módulo Map Point 
O módulo Map Point tem por objectivo permitir a análise de informação geográfica (mapas, 
rotas e análise de dispersão) baseada em informações disponíveis nas bases de dados de PHC. 
Possibilitam a visualização da localização geográfica de uma morada específica, análise da 
dispersão geográfica, visualização de rota entre dois destinos ou entre a sede e um 
determinado destino com a indicação de tempo e distância. 
 Módulo SHST 
O módulo em questão só funciona em conjunto com o módulo gestão. Com módulo PHC 
SHST e de acordo com o tipo de empresa, pode entregar o relatório anual obrigatório de 
Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho em suporte informático ou em suporte papel. Tem 
como tarefas gerar relatórios obrigatórios anuais, gerir exames médicos e acidentes de 
trabalhos, controlar as obrigatoriedades legais de SHST, etc. 
6 Análise e Gestão de informação no ERP PHC 
A informação é um dos bens mais preciosos de uma organização. Mas, torna necessário obter 
essa informação de forma adaptada e tratada.  
Um sistema de informação só tem utilidade se dispor de ferramentas eficazes para 
obtenção de informações vitais que dão suporte a tomada de decisão. Do estudo feito ao 
ERP PHC constatámos que este ERP oferece diversas formas de aceder e analisar 
informações cruciais para a tomada de decisão. Em todos os módulos da PHC é possível obter 
determinadas listagens, análises estatísticas e gráficos com informações importantes para uma 
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gestão mais eficiente, conforme foi evidenciado anteriormente, pois cada módulo traz consigo 
um conjunto de ferramentas para este efeito. Para além das análises da aplicação, os clientes 
da PHC podem criar as suas próprias análises, com pormenores que se desejarem consultar. 
Para criação de análises do utilizador a PHC disponibiliza as seguintes ferramentas: 
• Análise Multidimensionais 
É uma análise que permite obter análises e listagens estatísticas a várias dimensões, com 
variáveis que se desejar. Quer isto dizer que os gestores poderão definir as análises e listagens 
utilizando quaisquer campos da tabela. O mapa ou relatório originado da análise pode ser 
impressa ou exportada para diversos formatos (Excel, Word, HTML, etc.). 
 
• Mapas definidos pelo utilizador 
Nesta forma de análise os utilizadores têm a oportunidade de definir os seus mapas ou 
relatórios de análises com as informações que desejarem. Nestes mapas podem escolher a 
tabela e os campos que desejam apresentar, determinam a forma de ordenação pretendida, 
define as cores para cada coluna e se pretende obter os cálculos de subtotais, etc. Depois da 
conclusão de um mapa, os utilizadores podem filtra-lo de modo que só apresente os registos 
que enquadram nos critérios desejados. E ainda, podem imprimi-lo, visualiza-lo no ecrã ou 
exporta-lo para Word, Excel, PDF ou HTML, garantido uma total flexibilidade. 
A figura seguinte representa o exemplo de um mapa criado pelo utilizador de modo a 
sintetizar dados importantes dos clientes por zona de residência. 
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Figura 11 – Exemplo de mapa de informações criada pelo utilizador 
Fonte: Manual de aplicação PHC Enterprise 
• Análises avançadas 
São análises totalmente criadas pelos utilizadores sobre tabelas e campos que se desejar.  
A figura seguinte representa uma análise, integralmente criada pelo utilizador, de modo a 
obter informações relativas a clientes com dívidas superiores a um determinante montante. 
 
Figura 12 – Análise avançada criada pelo utilizador 
Fonte: Manual de aplicação PHC Enterprise 
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7 O custo do ERP PHC 
Como foi referenciado no capítulo anterior os custos de aquisição de um ERP dependem do 
módulo e de números de módulos adquiridos. No caso da PHC para além do módulo 
adquirido, o preço é condicionado pelo número de utilizadores que utilizarão o módulo na 
empresa cliente. Segundo um consultor da PHC em Cabo Verde uma empresa com dez (10) 
utilizadores que pretenda adquirir uma licença para o módulo gestão comercial terá um custo 
aproximado de duzentos mil escudos cabo-verdiano.  
No que refere ao custo de licenciamento a PHC oferece uma vantagem, o licenciamento é 
pago somente quando se adquire o software, quer isto dizer que não há pagamentos anuais de 
licenciamento. Portanto se a empresa adquiriu um licenciamento, automaticamente o 
licenciamento lhe pertence.  
8 Razões que fazem da PHC um ERP 
Todos os pontos anteriores desse capítulo deixam claro que a PHC Enterprise referenciada 
aqui como ERP PHC é, verdadeiramente um ERP ou um sistema integrado para gestão 
empresarial. Do estudo feito a esta aplicação confirmamos que esta possui todas as 
características de um sistema ERP. Sendo assim, apresentámos agora as dez (10) razões que 
fazem do PHC um ERP: 
1. É um pacote de software modular e comercializado pela empresa PHC Softwares; 
2. Oferece módulos básicos (comuns a todas as empresas) e módulos específicos 
destinados as necessidades específicas de empresa;  
3. Possui uma base de dados centralizado onde são armazenados todos os dados 
utilizados por qualquer módulo, de maneira a serem vistas e manipulados por outros 
módulos; 
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4. É uma solução que pode ser usado por empresas de diferentes ramos de actividade, 
que estão em diferentes tipos de ambiente e de diferentes partes. 
5. Gere as informações de todas as áreas da empresa através de uma mesma plataforma 
de aplicação; 
6. Oferece uma grande facilidade de adaptação aos processos de negócios de cada 
empresa; 
7. É um sistema caro e complexo; 
8. A sua implementação é complexa e progressiva, já que como todo sistema ERP visa 
integrar as informações de todos os departamentos numa única base de dados; 
9. Permite obter informações úteis e sintetizadas do negócio, orientando assim, a tomada 
de decisão por parte dos gestores; 
10. Interdependência funcional. 
9 Situação actual da PHC no mundo 
Segundo as informações recolhidas junto ao portal da PHC e nos consultores da PHC em 
Cabo Verde, actualmente mais de 21.000 empresas usam as aplicações da PHC. O objectivo 
da PHC software é manter e continuar a desenvolver o seu software de modo a disponibilizar 
aos actuais e futuros utilizadores a melhorar solução ao preço mais equilibrado. 
 
A PHC software conta com uma rede de distribuição representada no Norte, Centro e Sul de 
Portugal, Ilhas e Moçambique, por parceiros espalhados por vários continentes e ilhas, 
designadamente, Espanha, Angola, Moçambique e Cabo Verde, devidamente preparados para 
instalar, apoiar e assistir os utilizadores da PHC. 
